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Xakriabá
substituída

Os norte-mineiros se preparam para o carnaval,
com blocos animando Montes Claros a partir de 28
de fevereiro. O Bloco Capa Preta, fundado em 2019,
mistura rock e folia, enquanto o Los Fuleros aposta
nobregaretrô. Asapresentaçõesocorrem noCorre-
dor Cultural e outros pontos da cidade. PÁGINA 5

DeputadaCéliaXakriabá (PSOL-MG) criticou sua
substituição na comissão do STF que discute o mar-
co temporal das terras indígenas, sendo substituí-
da por Silvia Waiãpi (PL-AP). Célia, que participou
de 12 das 16 reuniões, argumentou que, apesar de
ser suplente, tinha direito à titularidade.PÁGINA4

Blocos e
diversão

O número de trabalhadores afastados por trans-
tornos mentais no Brasil ultrapassou 400 mil em
2024,comdestaqueparaansiedadeedepressão. Re-
latos mostram como a alta demanda no trabalho
impacta a saúde mental, muitas vezes sem apoio
adequado. Empresas que ignoram a saúde mental
podem intensificar o problema.PÁGINA 7

Trabalho e
saúde mental
no Brasil

AmacrorregiãodesaúdedoNorte deMinasrecebe-
rámaisdeR$16milhõesem 2025/2026paraoProgra-
ma Mineiro de Imunizações (PMI). O objetivo é am-

pliar a vacinação, capacitar profissionais e promo-
vercampanhaseducativas,comuminvestimentoto-
tal de R$ 105,2 milhões em 2024. A distribuição dos

recursosdependerádocumprimentodemetasmuni-
cipais, incluindo a ampliação da cobertura vacinal e
mobilização para o “Dia D”. PÁGINA 3
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R$ 16 milhões para
imunização da região

u COLUNAS

Normaque entra emvigor emmaio, exigirá que empresas gerenciem riscos psicossociais

PÁGINA 6

Organizadores convidamopúblico a participar Comissão visa conciliar divergências

Trabalhadores rurais
têm direito à

aposentadoria após
180 meses de

atividades rurais
comprovadas
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Opinião

Thays Brasil*

Com a proximidade do Carnaval,
muitos empresários e empregados
questionam se a data festiva é feriado
apto a garantir o dia de folga. E, sem
muitos rodeios, inicia-se dizendo que
não.

É isso mesmo. A segunda e terça-feira
de Carnaval não são feriados nacionais
considerados para fins trabalhistas (re-
gra geral).

Apesar da importância do Carnaval
no calendário de festas populares no
Brasil, de sua relevância para a cultura
de nosso povo, os dias relativos a tais
festividades não se inserem no concei-
to jurídico de feriados que devem estar
expressamente previstos em lei; nem
tampouco se trata de feriado religioso
que possa ser fixado por lei municipal.

Ressalta-se, ainda, que a suspensão
do expediente em estabelecimentos co-
merciais, industriais e repartições pú-
blicas, na época do Carnaval, não eleva
tais dias à condição de feriado.

Dessa forma, o empregador, em re-
gra, não é obrigado a conceder folgas
em tais dias aos seus empregados, ten-
do em vista tratarem-se de dias úteis.
Veja-seque emSãoPaulo, porexemplo,
o Carnaval não é feriado, tratando-se
apenas de ponto facultativo. Ou seja: fi-
ca a critério do empregador conceder
(ou não) folga, sem necessidade de efe-
tuarqualquer pagamentoadicional,no
caso de optar pelo labor em tal data. Já
nos locais onde o Carnaval é feriado lo-
cal, como, por exemplo, é o caso do Rio
de Janeiro, havendo labor em tal data, o
empregadordeveráefetuaropagamen-
to em dobro.

Por outro lado, a ausência injustifica-
dado trabalhadornoperíodo doCarna-
val será considerada falta com lícito
desconto em salário, férias, cesta bási-
ca e outros. Podendo, inclusive, ser ra-
zão para dispensa por justa causa – so-
bretudo, na hipótese de o empregado já
possuir um histórico problemático na
empresa,comofaltasinjustificadas,en-

trega de atestado médico falso e outras
questões que comprovem indisciplina
ou insubordinação.

Não obstante a tudo, ainda que não
exista lei estadual ou municipal a res-
peito, é importante lembrar que é abso-
lutamentecomumexistir previsãoaes-
terespeitodentrodasConvençõesCole-
tivas de Trabalho ou Acordos Coleti-
vos, negociados pelo sindicato da cate-
goria, o que deverá ser observado e res-
peitado pela empresa.

Seja como for, vale anotar que, nos
termos das Leis n. 662/49 e 6.802/80
(com última alteração dada pela Lei
10.607/02), são feriados nacionais ape-
nas os seguintes:

1º de janeiro - Confraternização uni-
versal;

21 de abril - Tiradentes;
1º de maio - Dia do trabalho;
07 de setembro - Independência do

Brasil;
12 de outubro - Nossa Senhora Apare-

cida;
02 de novembro - Finados;
15 de novembro - Proclamação da Re-

pública; e
25 de dezembro - Natal.
Nosreferidosdias,comovisto,haven-

do trabalho por parte do empregado,
além do pagamento em dobro, se não
compensado, será devido também o re-
flexonas férias com 1/3, 13º salárioeFG-
TS (com multa de 40%, no caso de em-
pregado dispensado sem justa causa).

Por fim, vale anotar que a concessão
dasférias pelo empregador neste perío-
do requer atenção às observações já
apontadas. Isto, pois, segundo os ter-
mos do § 3º do art. 134 da CLT, é vedado
o início das férias no período que ante-
cedeferiado ou dia de repouso semanal
remunerado. Isso quer dizer que, o tra-
balhador só pode entrar de férias de se-
gunda a quinta feira, desde que não ha-
jaferiadoregulamentadoporleiduran-
te a semana (ou previsão em norma co-
letiva).
*Advogada trabalhista e sócia no Feltrin Brasil

Tawada Advogados

Graziele C. Ortega*

A tecnologia de monitoramento de
dados está impulsionando inovações
e aprimoramentos em diversos seto-
res globalmente. De acordo com o rela-
tório Insights-Driven Businesses Set
The Pace For Global Growth, da For-
rester, empresas que tomam decisões
baseadas em dados experimentam
um crescimento anual de mais de
30%. Isso porque, com esse tipo de ges-
tão, é possível tomar providências e
executar processos de forma mais pre-
cisa.

Na educação, o cenário não é dife-
rente. Esse recurso ajuda não apenas
a contabilizar faltas, registrar notas e
fazer simulados, como também se des-
taca no monitoramento de desempe-
nho dos estudantes. Mas por que esse
acompanhamento é tão essencial?

Uma das oportunidades para plane-
jar novas estratégias e melhorar o en-
gajamento e desempenho dos estu-
dantes, é, justamente, o monitoramen-
to de dados. Isto porque, por meio do
uso de tecnologias e análises dos seus
resultados, é possível personalizar a
aprendizagem, ajustando os conteú-
dos às necessidades específicas da tur-
ma ou do estudante.

Minimizando déficits de aprendiza-
gem

As plataformas tecnológicas de ges-
tão são grandes aliadas, já que permi-
tem às instituições gerar análises pre-
cisas e em tempo real sobre a aprendi-
zagem de cada estudante. Desta for-
ma, coordenadores e docentes podem
acompanhar o progresso individual,
identificar padrões e compreender
pontos de melhoria, vitais para mini-
mizar déficits de aprendizagem.

Por meio dessas plataformas, tam-
bém é possível diagnosticar precoce-
mente dificuldades que possam sur-
gir na experiência dos estudantes, per-
mitindo que o corpo docente identifi-
que onde é preciso concentrar mais
esforços. Isso favorece a adaptação de
conteúdos, metodologias e estraté-
gias, o que vai ao encontro de um pla-
nejamento escolar cada vez mais as-

sertivo.
Desafios e riscos
Como basicamente tudo envolve tec-

nologia nos dias atuais, o principal de-
safio do monitoramento de dados nas
escolas é a proteção dessas informa-
ções e da privacidade dos estudantes.
Muitas instituições têm receio em ade-
rir a essas plataformas devido a possí-
veis vazamentos de dados. Por isso, é
essencial conhecer muito bem as tec-
nologias disponíveis e a política de
proteção de dados de cada uma.

Além disso, existe uma resistência
inicial de alguns docentes e gestores, o
q u e a c a b a d i f i c u l t a n d o a
implementação dessas inovações. Pa-
ra tanto, é necessário que cada insti-
tuição reforce a importância da ado-
ção dessas novas ferramentas para a
gestão de dados educacionais e sua re-
levância para as estratégias de apren-
dizagem, destacando seu caráter faci-
litador nas atividades diárias.

Próxima tendência global na educa-
ção

Devido à pandemia, a digitalização
da área da educação acelerou, o que
tornou a tecnologia de monitoramen-
to de dados uma tendência para o se-
tor e com o passar dos anos, as ferra-
mentas se tornaram mais acessíveis e
eficazes, permitindo um maior uso e
aperfeiçoamento dos resultados.

Atualmente, existem plataformas
que permitem registrar os dados de de-
sempenho dos estudantes a cada ativi-
dade aplicada; auxiliam na prepara-
ção para vestibulares, com ferramen-
tas adaptativas, e até mesmo, reali-
zam correção de produção textual
com apoio de Inteligência Artificial
(IA).?

Em resumo, o monitoramento de da-
dos tem se mostrado um importante
aliado no mapeamento das dificulda-
des dos estudantes, evitando o desinte-
resse deles pela escola o que incentiva
um ambiente de aprendizagem cada
vez mais adaptado às demandas emer-
gentes e necessidades específicas dos
estudantes.
*Coordenadora de Projetos Educacionais da

Rede de Colégios Santa Marcelina
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PRETO NO
BRANCO

R$ 16 milhões para a
imunização do Norte
de Minas

Saúde

Municípios da SRS Montes Claros receberão
mais de R$ 5,6 milhões

u

Namanhãdeontem,oprefeitoGuilhermeGuima-
rães (UB)deuentradanaCâmaradeMontesClaros
de projeto solicitando autorização para contrair
empréstimoderecursosdeatéR$800milhões.Pa-
ra garantir a aprovação da proposta, o chefe do
executivo esteve no final da tarde desta segunda-
feira (17) reunidocomosvereadoresparaapresen-
tarapropostaqueapósanálisedascomissõesde-
veimediatamentesercolocadaemvotação.Ajusti-
ficativa seria a realização de obras estruturantes
nomunicípio.Entretanto,emdecorrênciadaspers-
pectivas pessimistas da economiadopaís, o chefe
do executivo explica que se trata de uma precau-
ção para evitar que obras em andamento sejam
paralisadas.

Avenida Sidney Chaves
Até pelo fato de usar constantemente a avenida

SidneyChaves, sendomoradordaquela região, te-
nho utilizado este espaço para apresentar críticas
esugestõesparamelhoraravidadaquelapopula-
ção.Podemoscitarproblemascomaquedadepla-
casnointeriordocanal,problemadarededeesgo-
to de responsabilidade da Copasa, passeio total-
mentedestruídoeoutrosproblemas. Entretanto,o
quechamaaatençãoéofatodepordiversasvezes
ter solicitado a poda de árvores que tem invadido
ospasseios, impedidootransitodepedestres,prin-
cipalmenteaquelesqueusamoespaçoparacami-
nhadas e não ser atendido. Infelizmente, o setor
responsável pelo serviço sequer se manifesta so-
bre o assunto.

Pauta Conservadora
Tenho alertado aos leitores para que possam

acompanharosacontecimentosnacapital federal
permitindoprevêoquepossaacontecernasdiver-
sas áreas. O certo é que pelos discursos dos presi-
dentes recémempossadosdasduascasasnoCon-
gresso, Hugo Motta ( Republicanos) na Câmara e
Davi Alcolumbre (UB) no Senado, a maioria das
pautasaseremvotadasatenderãoaalaconserva-
dora.NoradarestãoasdecisõesdoSTFquesupos-
tamente afetam as decisões do Congresso.

Volta da Carrocinha
Hámuito anos atrás a prefeitura de Montes Cla-

ros contava com um local específico para colocar
cachorrosqueeramrecolhidosnasruasdeMontes
Claros,atravésdeumveículoespecíficoconhecido
como carrocinha. Hoje estamos assistindo locais
públicos e avenidas invadidas por estes animais
que não recebem nenhum tipo de atendimento e
acabamtambémtrazendointranquilidadeparaos
transeuntes. É fato que o Executivo deve buscar
sugestões juntoa entidades epessoas cuidadoras
deanimais, principalmente nacriaçãodeum local
específicoparareceberestesanimais,bemcomoa
contratação de profissionais qualificados.

Expomontes
Ontem estivemos participando do lançamento

comercial da Expomontes 2025, oportunidade em
quedetalhesdaexposiçãoesteveano foiapresen-
tado à imprensa.

Pedido de
empréstimo

OPMI busca ampliar o acesso à vacinação, aumentar coberturas vacinais, capacitar profissionais de

saúde e promover campanhas educativas

Da Redação

A macrorregião de
saúde do Norte de Mi-
nas, composta por 86
municípios, poderá re-
ceber mais de R$ 16 mi-
lhões em 2025/2026 pa-
ra o financiamento do
Programa Mineiro de
Imunizações (PMI).
Aprovada em reunião
emBeloHorizonteem6
de fevereiro, a iniciati-
va será implementada
a partir de junho pela
SES-MG,comumrepas-
se inicial de R$ 41,9 mi-
lhões para 853 municí-
pios.

Apresentado pelo go-
vernador Romeu Zema
e pelo secretário Fábio
Baccheretti, o PMI visa
ampliar o acesso à vaci-
nação,aumentarcober-
turas vacinais, capaci-
tarprofissionaisde saú-
de e promover campa-
nhaseducativas.AReso-
lução 9.990, publicada
em 12 de fevereiro no
Diário Oficial, estabele-

ce um investimento total
de R$ 105,2 milhões em
2024, sendo R$ 41,9 mi-
lhões fixos e R$ 63,3 mi-
lhões variáveis, condicio-
nados ao cumprimento de
metas municipais.

A coordenadora de vigi-
lância em saúde da Supe-
rintendência Regional de
Saúde(SRS)deMontesCla-
ros, Agna Soares da Silva
Menezes, destaca que as
metas municipais in-
cluem a qualificação de
profissionais, ampliação
da vacinação contra febre
amarela, elaboração de
planos e relatórios de co-
bertura vacinal, mobiliza-
ção para o “Dia D”, ações
extramuros e aumento
das coberturas das vaci-
n a sm e n i n g o c ó c i c a
ACWY (10 a 14 anos) e
HPV.
NORTE DE MINAS

Agna Menezes observa
que no caso específico da
macrorregião de saúde do
Norte de Minas o montan-
te da parcela fixa a ser re-
passada aos municípios

emjunhodesteanoésupe-
rior a R$ 3,1 milhões. Ou-
tros R$ 4,8 milhões pode-
rão ser liberados em duas
outras parcelas (agosto e
novembro), dependendo
do cumprimento de metas
estipuladas para cada um
dos indicadores aprova-
dos pela CIB-SUS.

“A definição dos valores
da parcela fixa a ser repas-
sada aos municípios levou
em conta os seguintes cri-
térios: localidades com até
20 mil habitantes recebe-
rão R$ 20 mil; entre 20.001
a80milhabitantesomuni-
cípio receberá R$ 1,50 per
capita; e localidades com
população acima de 80
mil pessoas receberão R$
2,00 per capita”, explica a
coordenadora.

Destaforma,para54mu-
nicípios da área de atua-
ção da SRS de Montes Cla-
rosestãosendodisponibili-
zados mais de R$ 5,6 mi-
lhões. Outros R$ 1,7 mi-
lhão são destinados a 25
municípios jurisdiciona-
dos à Gerência Regional

de Saúde (GRS) de Ja-
nuária eR$ 627,2 mil estão
definidosparainvestimen-
tos em sete municípios da
GRS de Pirapora.

Ao todo, para 67 municí-
piosoPMIestádisponibili-
zando neste ano R$ 50,2
mil referente à parcela fi-
xa. Para outros 19 municí-
pios de maior porte estão
sendo disponibilizados os
seguinte valores: Montes
Claros (R$ 2.079 milhões);
Janaúba (R$ 266,1 mil); Ja-
nuária (R$ 245,2 mil); Pira-
pora (R$ 209,3 mil); São
Francisco (R$ 198,6 mil);
Bocaiúva(R$180,8mil);Sa-
linas (R$ 151,2 mil); Jaíba
(R$ 141,7 mil); Porteirinha
(R$ 140,9 mil); Várzea da
Palma(R$127mil);Taiobei-
ras (R$ 124,4 mil); Brasília
de Minas (R$ 120,5mil); Es-
pinosa (R$ 114,6 mil); Rio
Pardo de Minas (R$ 106,4
mil); Coração de Jesus (R$
95,5 mil); São João da Pon-
te e Buritizeiro (R$ 90 mil
para cada localidade);
Francisco Sá (R$ 88,3 mil);
Monte Azul (R$ 76,5 mil). Jornalista, articulista, analista político e empresarial

PEDRO RICARDO/SRS MONTES CLAROS

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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‘Forma de desrespeito’

Para a parlamentar, a substituição representa um“desrespeito à sua atuação e à representação dos povos

indígenas”

Da Agência Brasil

A deputada federal
Célia Xakriabá (PSOL-
MG), de Itacarambi,
Norte de Minas, criti-
cou a substituição de
seu nome na comissão
de conciliação do Su-
premo Tribunal Fede-
ral (STF) que discute o
marco temporal de ter-
ras indígenas. Xakria-
bá era suplente do de-
putado Lúcio Mosqui-
ni (MDB-RO) e foi subs-
tituída pela deputada
Silvia Waiãpi (PL-AP).

Célia participou de
12 das 16 reuniões rea-
lizadas pela comissão.
Na sexta-feira (14), o
presidente da Câma-
ra, Hugo Motta, en-
viou um ofício ao Su-
premo para informar
que substituiu o depu-
tado Lúcio Mosquini,
membro titular, pela
deputada Silvia para
representar a Casa na
comissão.

E m n o t a , C é l i a
X a k r i a b á e x p l i c o u
que, apesar de ser su-
plente, requisitou a ti-
tularidade por ter com-
parecido a 75% das reu-
niões. Segundo a depu-
tada, o titular compa-
receu somente a duas
s e s s õ e s e S i l v i a
Waiãpi não partici-
pou de nenhuma reu-
nião.

Para a parlamentar,
a substituição repre-
senta um “desrespeito
à sua atuação e à repre-
sentação dos povos in-
dígenas”.

“De maneira revol-
tante, hoje não pude
sentar à mesa. Não pre-
ciso estar à mesa, por-
que sou uma mulher
que caminha para a lu-

ta. Posso falar de pé, pos-
so falar caminhando,
porque nossa luta é cole-
tiva. É uma forma de des-
respeito que parlamenta-
res que sequer participa-
r a m d e n e n h u m a
sessão— como a deputa-
da Silvia Waiãpi— ten-
tam agora dividir e enfra-
quecer nossa luta de ma-
neira colonial, patriarcal
e divisionista. O mesmo
método usado na ditadu-
ra militar, quando se co-

locava indígenas para
torturar outros indíge-
n a s ,p r o m o v e n d o
criminalização e dupla
violência, se repete hoje,
apenas com novas for-
mas”, declarou.

ENTENDA

A conciliação foi convo-
cada pelo ministro Gil-
mar Mendes, relator das
ações protocoladas pelo
PL, o PP e o Republicanos
para manter a validade

do projeto de lei que reco-
nheceu o marco e de pro-
cessos nos quais entida-
des que representam os
indígenas e partidos go-
vernistas contestam a
constitucionalidade da
tese.

Pela tese do marco tem-
poral, os indígenas so-
mente têm direito às ter-
ras que estavam em sua
posse no dia 5 de outubro
de 1988, data da promul-
gação da Constituição Fe-

deral, ou que estavam
em disputa judicial na
época.

Além de levar o caso pa-
ra conciliação, Mendes
negou pedido de entida-
des para suspender a deli-
beração do Congresso
que validou o marco, de-
cisão que desagradou os
indígenas.

Em agosto do ano pas-
sado, a Articulação dos
Povos Indígenas (Apib),
principal entidade que

atua na defesa dos indíge-
nas, se retirou da conci-
liação. A entidade enten-
deu que os direitos dos in-
dígenas são inegociáveis
e não há paridade no de-
bate.

Em 2023, o plenário do
Supremo decidiu a favor
dos indígenas e conside-
rou o marco inconstitu-
cional.

Após a Apib deixar a
conciliação, Mendes de-
cidiu manter os debates
mesmo sem a presença
dos indígenas. Segundo
o ministro, “nenhuma
parte envolvida na dis-
cussão pode paralisar o
andamento dos traba-
lhos”.

Na prática, a realiza-
ção da audiência impe-
diu a nova decisão da Cor-
te sobre a questão e per-
mite que o Congresso ga-
nhe tempo para aprovar
uma Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC)
para confirmar a tese do
marco na Constituição.

Em dezembro de 2022,
o Congresso Nacional
derrubou o veto do presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva ao projeto de lei
que validou o marco. Em
setembro, antes da deci-
são dos parlamentares, o
Supremo decidiu contra
o marco. A decisão da
Corte foi levada em con-
ta pela equipe jurídica do
Palácio do Planalto para
justificar o veto presiden-
cial.

Nesta última segunda-
feira (17), a comissão de
conciliação começou a
analisar uma proposta le-
gislativa com base nas in-
formações colhidas du-
rante os debates. Entre
as propostas, está a legali-
zação da mineração em
terras indígenas.

Política

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Célia Xakriabá critica sua substituição na comissão do marco temporal
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A festa do povo

Osábado de carnaval será em1º demarço,mas já no dia 28 de fevereiro, os blocos animarão o centro e os bairros deMontes Claros

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Os norte-mineiros
aguardamansiosamen-
te o feriado de carna-
val, prontos para “Bo-
tar Meu Bloco na Rua”,
como imortalizado por
Sérgio Sampaio em sua
canção dos anos 70, um
verdadeiro hino à liber-
dade e à expressão indi-
vidual.

Em Montes Claros, os
blocos se apresentam
emalgunsbairrosecen-
trodacidade a partir do
dia28defevereiroereú-
nem ritmos musicais e
centenasdefoliões.Um
deleséoBlocoCapaPre-
ta, fundado em 2019,
que tradicionalmente
desfila dia 1º de março
e, posterior a este dia,
participa do 3˚ Encon-
tro deBlocos. O circuito
é estabelecido na Rua
Eusébio Alves Sarmen-
to, 268, bairro São Luiz,
gratuito, aberto ao pú-
blico.

“Tudoestá sendo pro-
gramado e ensaiado
para ser o carnaval
mais divertido de to-
dosostempos, manten-
do os vários ritmos ori-
ginais do rock ‘n roll,
trocando em miúdos o
capa não toca rock em
ritmo de carnaval ,
mas, faz originalmen-
te um carnaval com ro-
ck ‘n roll raiz”, diz Fran-
cisco Santos, o Chico
Mineiro ou ChiKin co-
mo os amigos prefe-
rem chamar.

Músico há mais de
25 anos, produtor cul-
tural desde 2001, técni-
co em informática e
graduado em publici-
dade e propaganda,

Chico sempre integrou di-
versos projetos ao lado
de grandes artistas lo-
cais. Destacam-se atual-
mente o bloco Capa Pre-
ta, a Banda Bloco do Chi-
co e a banda Umeazero.
Em cada projeto, a in-
fluência da cultura local
é uma marca constante.

“Vale lembrar que o Blo-
co Capa Preta é uma ini-
ciativa independente,
conta atualmente com a
colaboração dos artistas
integrantes, apoio e par-
ceria de empresas que fo-
mentam a arte e cultura
local. Fica aqui nosso
agradecimento e convite

a todos para conhece-
rem, participarem, curti-
rem e apoiarem de algu-
ma forma esse movimen-
to tão original de nossa ci-
dade. Estamos em busca
de mais parceiros e inte-
ressados podem entrar
em contato via redes so-
ciais”, convida Chico.

LOS FULEROS

O Los Fuleros também
surgiu em 2017 e fez seu
primeiro carnaval em
2018. De lá para cá, não
mais parou.

“Começamos com um
projeto para incluir jo-
vens da periferia nas ma-

nifestações culturais e na
cena musical em Montes
Claros, sendo o carnaval
a manifestação a que nos
dedicamos. Já passamos
por várias formações e
projetos diferentes, mas,
a essência do Bloco Los
Fuleros Sideral é a mes-
ma, buscamos a alegria,
diversão e sempre apre-
sentar qualidade em nos-
sas apresentações. Nos-
sos vocalistas para 2025
são Débora Gueddes (fun-
dadora do bloco), Rosane
Oliveira (Rosa) e Luiz
Henrique (Luizinho da
Percussão). Estamos des-
de dezembro nos prepa-

rando com ensaios da ba-
teria e da harmonia para
chegarmos afiados no
carnaval”, diz Maria Nati-
vidade Maia e Almeida, a
Nâty Mâia, socióloga,
mestre em Ciências So-
ciais.

Ela conta que desde
2024 mudaram a propos-
ta e se denominaram co-
mo bloco brega retrô e
trouxeram inovações no
repertório, sem limites
de estilos musicais, toca-
mos sucessos de todos os
tempos.

“Os ritmos são: frevo,
axé, sofrência, Ijexá, sam-
ba, reggae e outros. Este

ano teremos dois novos
ritmos, surpresa para
quemestiverno nosso cir-
cuito, dia 1 de março, no
Corredor Cultural, às 18h
e no dia 2, no III Encontro
deBlocos edia 3, nocarna-
val do Morada, a partir
das 18h.

Além do Capa Preta e
Los Fuleros se apresen-
tam os blocos Buraco da
Gia, Arco-íris do Amor,
Maria Bonita, Bloco do
Morada, Maracangaya,
Raparigas do Bonfim,
Praia do Pardini, Bloco
do Black, Bloco do Cirão,
Rockodum, Yorubloco e
Calango Baila.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL/CAPA PRETA

Contagem regressiva para os desfiles dos blocos de rua em Montes Claros
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Os trabalhadores rurais têm direito a um benefí-
cio previdenciário específico, desde que compro-
vem,nomínimo, 180mesesde trabalho emativida-
desrurais,alémdeatenderemàidademínimade60
anos,nocasodoshomens,e55anos,paraasmulhe-
res.Umadasprincipaisdiferençasemrelaçãoàapo-
sentadoriaurbanaéaidadeexigidaparaotrabalha-
dor rural.
Os beneficiários deste tipo de aposentadoria são

classificadosemquatrocategorias:seguradoespe-
cial, empregado rural, trabalhador avulso de servi-
ço rural e contribuinte individual rural.
Oseguradoespecial, que incluiagricultores fami-

liares,pescadoresartesanaise indígenas, podeob-
ter o benefício com a redução de idade se estiver
exercendo atividade rural nomomento da solicita-
çãoouseaindaestiverdentrodoperíododemanu-
tenção da qualidade de segurado. Esse período
ocorre quando, após o término do trabalho rural, a
pessoa ainda é considerada segurada pelo INSS.
Além disso, empregados, contribuintes indivi-

duais e trabalhadores avulsos rurais têm omesmo
direitoàreduçãodeidademínimaparaaaposenta-
doria por idade, desde que todo o tempode contri-
buição seja realizado na condição de trabalhador
rural.
Casooseguradonãoconsigacomprovaro tempo

mínimo exigido de trabalho rural, ele pode optar
pelachamadaaposentadoriahíbrida.Nessecaso,é
possível somaro tempode trabalho rural ao tempo
detrabalhourbano.Noentanto,nessamodalidade,

aidadeexigidaseráamesmaaplicadaaostrabalhado-
res urbanos, sem obenefício da redução de idade.
Atualmente,aautodeclaraçãoruraléoprincipaldo-

cumento para comprovar a atividade rural. No entan-
to, o artigo 106 da Lei 8.213/91 lista documentos com-
plementares que podem ser apresentados, como:
ContratodetrabalhoouCarteiradeTrabalhoePrevi-

dência Social; Registro de imóvel rural;
Contratodearrendamento,parceriaoucomodatoru-

ral;Declaração de Aptidão ao Pronaf; Bloco de notas

do produtor rural;Documentos fiscais de entrega de
produção a cooperativa;Licença de ocupação do In-
cra;CertidãodoIncra;Comprovantedepagamentodo
ITR;Fichasdeassociadoemcooperativaousindicato,
entre outros.
A aposentadoria rural é um direito garantido pela

legislação previdenciária e traz maior flexibilização
para aqueles que dedicaram a vida ao trabalho no
campo.
*Com a colaboração de Clara Veleda

Aposentadoria Rural

Epor falar emPrevidência... João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL
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Sinais do corpo e da mente

Estudoda Pipo Saúde indica que 48%dos trabalhadores brasileiros estão propensos a transtornosmentais,

destacando a importância de focar nobem-estar emocional nas empresas

Geral

Larissa Durães*

larissa.duraes@funorte.edu.br

O aumento dos afas-
tamentos por transtor-
nos mentais no Brasil
intensifica o debate so-
bre a relação entre tra-
balho e saúde psicoló-
gica. Em 2024, o núme-
ro de trabalhadores
afastados por esses
motivos ultrapassou
400 mil , de acordo
com dados do Ministé-
rio da Previdência So-
cial. Os transtornos an-
siosos foram os que
mais cresceram, pas-
sando de 80.276 casos
em 2023 para 141.414
em 2024. Já os episó-
dios depressivos subi-
ram de 67.399 para
113.604 no mesmo pe-
ríodo.

Em Montes Claros, o
bancário P.D. relata
que a alta demanda no
trabalho afetou direta-
mente sua saúde men-
tal. “Já senti uma pres-
são grande em mo-
mentos de alta deman-
da, o que afetou meu
sono e minha concen-
tração”, conta. Para
ele, um dos maiores de-
safios é reconhecer os
sinais de alerta. “No
momento em que o es-
tresse acontece, é difí-
cil perceber e resolver.
Muitas vezes ignora-
mos os sinais do corpo
e da mente, achando
que é normal se sentir
esgotado”.

Os impactos do tra-
balho na saúde mental
vão além do ambiente
profissional. “Já passei
pormomentos de gran-
de pressão e percebi
que isso me deixava ir-
ritado, ansioso e com
dificuldade de relaxar.

Hoje, lido com uma ansie-
dade tão forte que se ma-
nifesta fisicamente, com
sintomas como urticária.
É difícil conviver com is-
so, principalmente quan-
do precisamos de medica-
mentos para aliviar os
sintomas”, lamenta.

Para P.D., a construção
de um ambiente de traba-
lho saudável é essencial.
“A ajuda profissional que
tive foi fundamental pa-
ra lidar com o estresse.
Acredito que a saúde
mental deve ser tão prio-
rizada quanto a física”,
afirma. Noentanto, ele re-

conhece que admitir pro-
blemas na empresa ain-
da é um desafio. “Jamais
chegaria no RH ou ao
meu chefe para dizer que
estou esgotado psicologi-
camente e preciso me
afastar, porque posso me
tornar um problema pa-
ra a empresa, na visão de-
les. É como se você tives-
se uma doença contagio-
sa: ninguém quer um fun-
cionário que pode preci-
sar de um afastamento a
qualquer momento”.
MUDANÇA CULTURAL

Diante desse cenário, a
Norma Regulamentado-

ra n.º 1 (NR-1), que entra
em vigor em maio, exigi-
rá que as empresas ava-
liem e gerenciem riscos
psicossociais, como es-
tresse, assédio e carga
mental excessiva. Para a
psicóloga do trabalho e
organizacional Fernan-
da de Farias Meira, a me-
dida representa um avan-
ço, mas a mudança cultu-
ral nas empresas ainda é
um grande desafio.

“Remuneração inade-
quada, excesso de traba-
lho, falta de expectativa
de crescimento, cobran-
ç a s e x a g e r a d a s e u m

meio social tóxico são as-
pectos que impactam di-
retamente a saúde men-
tal dos trabalhadores”,
explica Fernanda. Para
combater esse cenário,
ela defende que as empre-
sas devem investir na me-
lhoria das condições de
trabalho, oferecer opor-
tunidades de desenvolvi-
mento pessoal e garantir
um ambiente seguro e
saudável.

A especialista reforça
que gestores e colegas de
trabalho devem estar
atentos a sinais como iso-
lamento social, mudan-

ças bruscas de humor, ir-
ritabilidade, desânimo,
cansaço e apatia. “O pa-
pel do líder é essencial.
Ele precisa estar capacita-
do para manter um diálo-
go aberto e naturalizar o
tema da saúde mental no
ambiente de trabalho.
Um líder que se importa
faz toda a diferença”, afir-
ma.

A falta de um canal se-
guro para relatar proble-
mas também agrava o es-
tresse no ambiente pro-
fissional. “Muitas pes-
soas têm medo de avisar
o RH ou o chefe por re-
ceio de serem demitidas.
Esse medo é um dos gran-
des obstáculos para resol-
ver problemas de estres-
se”, destaca Fernanda. Pa-
ra ela, empresas que não
promovem um ambiente
acolhedor acabam inten-
sificando o sofrimento
dos colaboradores. “Uma
chefia muito rigorosa e
sem empatia pode, sim,
ser um gatilho para o
adoecimento mental dos
trabalhadores”.

Com o crescimento dos
casos de afastamento e a
exigência de novas regu-
lamentações, especialis-
tas apontam que as em-
presas precisam ir além
do cumprimento da nor-
ma e promover uma ver-
dadeira mudança cultu-
ral. “A ideia de que proble-
mas pessoais não devem
ser misturados com ques-
tões de trabalho já está ul-
trapassada. Estudos com-
provam que um ambien-
te de trabalho mais em-
pático e humanizado é es-
sencial para a produtivi-
dade e o bem-estar dos
funcionários”, conclui
Fernanda.
*Com informações da Agência

Brasil 61

FREEPIK

Transtornosmentais no trabalho causammais de400mil afastamentos em2024
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Há mais de 25 anos, realizamos um
eventodemodaquemovimentouocen-
tro da cidade. Naquele tempo, a chega-
da do Moc Shopping mudou o cenário
comercial, e foi exatamente nesse mo-
mento que lançamos a Street Fashion,
umainiciativaque trouxebrilhoe inova-
ção para a famosa Rua Doutor Veloso.
Naépoca,nomescomoEuniceBoutique,
Jacaré Boutique, The Wall e Scarpim re-
presentavam o que havia de melhor na
moda, commarcas icônicas quemarca-

ram gerações. Agora, chegou a hora de
resgatar essa essência e trazer umnovo
projeto aindamaismoderno e conecta-
docomastendênciasdomercado.ARua
daModa surge com o propósito de unir
forçasentre lojistas, empresase falarde
serviços para fortalecer a economia lo-
cal e contribuições as vendas. Diferente
de antes, hoje temos uma tecnologia a
nosso favor, com as redes sociais como
aliadasnadivulgaçãoealcancedopúbli-
co. Além disso, contamos com algo es-

sencial parao sucesso: a uniãoentre to-
dosos envolvidos. Diversas empresas já
sinalizaram seu apoio e participação
nesse movimento, e na coluna de hoje
destacamosalgumasdelas jáconfirma-
das, que estão prontas para fazer histó-
ria ao nosso lado. A Rua Doutor Veloso
semprefoireferêncianocomércioe,ago-
ra, com essa nova fase, ela se firma ain-
damais comoumpolo demoda e estilo
na cidade. Preparem-se, porque vem
muitomais por aí!

Onosso instagramé@aruadamoda

, corre lá para você participar

tambémdos sorteios e eventos da

RuaDoutorVeloso

Conheça as primeiras lojas participantes da Rua da Moda

A Rua da Moda: resgatando a tradição e olhando para o futuro

“O sucesso não acontece por acaso. Ele é construído dia após dia, com esforço, dedicação e fé no próprio potencial. Os sonhos são sementes que plantamos com

trabalho e regamos com persistência. Nem sempre o caminho será fácil, mas cada desafio vencido é um degrau a mais rumo à realização. Acredite na sua jornada,

mantenha o foco e siga em frente! O impossível só existe para quem desiste de tentar.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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